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Ata n° 02/2024 

Sessão Ordinária no 02/2024 

SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO 
DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA (2024). 

Aos 10 (dez) dias do mês de janeiro do ano em curso, às 18h, no paço 
Legislativo Adarias Lopes de Souza, realizou-se a presente Sessão 
Ordinária, sob a presidência do vereador Manoel de Freitas Viana, 
secretariada pelo vereador Isaías Xavier de Aguiar, com a presença dos 
parlamentares adiante nomeados: Marta Maria Maciel Mendonça Gomes, 
Francisco Lopes de Sousa Júnior, Cleto Alves Francelino, Caio Vinícius 
Santana Saraiva, Antônio Adriano Araújo de Queiroz, Félix Sérgio Araújo, 
Joel da Silva Morais, Maria de Nazaré Alves Borges e Pedro Gonçalves de 
Queiroz. Ato contínuo, o presidente inicia a sessão saudando a todos, e 
convida pra juntos, fazer a oração do Pai Nosso. Em seguida, solicita ao 
10 Secretário, Isaías Xavier de Aguiar, que autorize a leitura da ata da 
Sessão anterior, que após a sua leitura e apreciação, tem aprovação 
unânime. Com os trabalhos conduzidos pelo 10 secretário, de acordo 
com o artigo 44 da Lei Orgânica municipal é iniciado o PRIMEIRO 
EXPEDIENTE, constando a leitura das seguintes matérias: Proposição 
no 002/2024, de autoria do ver. Manoel de Freitas Viana, que 
"Requer ao Prefeito Municipal junto à Secretaria Municipal de 
Saúde, a reforma do posto de saúde dos Cajuás e o Posto de 
atendimento de saúde no Juamirim, local onde o PSF do Mazagão 
atua." Proposição no 003/2024, de autoria do ver. Manoel de 
Freitas Viana, que "Requer ao Prefeito Municipal junto ao Setor 
de Engenharia e Topografia, a elaboração de Estúdio Técnico de 
modo a estabelecer a demarcação dos limites e divisas 
territoriais do município de Capistrano com Itapiúna, nas 
localidades de Cajuás, Santo Onofre e Boágua." Mensagem de no 
01/2024, seguida do Projeto de Lei do Legislativo no 01/2024 
de autoria da vereadora Marta Mendonça, que "Dispõe sobre a 
Política Municipal de uso da CANNABIS SPP. Para fins científicos 
e medicinais, amparo a pacientes, incentivo às entidades de 
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Cannabis terapêutica, fomento à pesquisa científica, capacitação 
dos profissionais e dispensação pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Capistrano dos produtos de Cannabis, mediante 
prescrição de profissional habilitado e dá outras providências"; 
Ato contínuo, o presidente inicia o SEGUNDO EXPEDIENTE facultando 
a palavra aos vereadores. Com a fala, fica com o ver. Cleto Alves, que, 
ao saudar a todos, diz da posse dos Conselheiros Tutelares de 
Capistrano, realizada no dia de hoje, pela manhã, uma linda festa que 
teve a presença da nossa promotora de justiça, do prefeito municipal, 
vereadores e demais autoridades; enfatiza das dificuldades do trabalho 
dos conselheiros e da necessidade do reajuste do salário destes. 
Seguindo, a palavra fica com o ver. Félix, que ao saudar a todos, 
também enaltece a posse dos conselheiros, acima citada, redizendo da 
importância de que o salário destes seja descongelado; fala sobre as 
estradas, reconhecendo que muito tem sido feito, mas que tá feio a 
situação do calçamento dos Cajuás; da mesma forma diz as Serra do 
Vicente, onde, apesar da luta da vereadora Marta por aquela localidade, 
a população está a fazer "vaquinha" para o conserto de alguns trechos 
das estradas. E que, mesmo com tantas Emendas conseguidas, as obras 
não avançam; e a população é quem sofre as consequências. De volta à 
fala, o ver. Cleto deixa os seus sentimentos, em nome desta Casa, aos 
familiares das vítimas do acidente fatal ocorrido no dia de hoje, na 
cidade de Baturité, aonde três pessoas da mesma família vieram a óbito. 
Logo após, o ver. Isaías cumprimenta a todos e também fala da posse e 
do trabalho dos conselheiros tutelares; agradece à gestão pela conclusão 
dos bueiros das comunidades de Boqueirão e Abelha. Prosseguindo com 
a presente Sessão, regimentalmente, o presidente passa à ORDEM DO 
DIA, solicitando à vereadora Marta Mendonça, sua vice, que 
assuma a cadeira da presidência, pois ele fará uso da tribuna em 
defesa de suas proposituras. A presidenta em exercício leva a 
discussão, respectivamente, as Proposições nos 002 e 003/2024, 
ambas de autoria do ver. Manoel de Freitas Viana, que faz a 
justificativa de suas matérias. Os vers. Cleto, Félix e Isaías 
parabenizam ao vereador autor e reforçam da relevância das 
matérias supras. Postas em votação, seguidamente, as 
proposituras em debate receberam aprovação por unanimidade. 
De volta à sua cadeira, o presidente agradece a todos pelo apoio 
às suas matérias e encaminha junto à Comissão de Constituição e 
Justiça para análise, o Projeto de Lei do Legislativo no 01/2024, 
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de autoria da vereadora Marta Mendonça, supracitado. Antes, 
porém, permite a fala à vereadora autora para a apresentação do 
teor de sua propositura. No ato, ela discorre sobre a relevância 
da CANNABIS no tratamento de várias doenças, inclusive, 
apresenta relatório sobre o assunto, assim como vários 
depoimentos de pessoas que já fazem uso desta, como 
medicamento alternativo, e que apresenta bastante eficácia. 
Assim, afirma acreditar na melhoria de vida dos usuários desta 
medicação. O ver. Cleto reitera da importância da citada 
medicação, considerando uma possível revolução na área da 
saúde, pois a busca vai além do Brasil; e, que, apesar de ser 
preciso mais conhecimento de causa, os benefícios já são 
inegáveis. Com a palavra, a vereadora Nazaré Borges considera 
faltar esclarecimentos para a população sobre o uso da 
CANNABIS, pois, junto com ela, caminha o preconceito por tratar-
se de uma substância oriunda da maconha. Afirma que 
acompanha uma criança com TDH que, há quatro meses, faz uso 
desta substância, e que a mesma tem apresentado uma melhora 
significativa. Mas, a luta foi grande pra que ela convencesse a 
família da citada criança quanto ao uso da medicação alternativa. 
Assim, acredita que a barreira só será quebrada com a 
informação. O presidente reitera que, com a aprovação da 
matéria supra, já será o início da derrubada desta barreira. O ver. 
Isaías reforça em favor da matéria, ao passo que parabeniza à Á_ 
vereadora pela matéria. Nas considerações finais, a palavra é 
permitida ao senhor Jonas Lima, inscrito na tribuna, anteriormente, que, 
ao saudar a todos, fala em defesa da matéria sobre a CANNABIS, 
cientificamente comprovada como medicinal. Diz das ações realizadas 
pela associação ACALME-CE, que tanto tem contribuído com a saúde
muitas pessoas, em diversas doenças. O ver. Félix pergunta sobre como 
será o processo de aquisição do citado medicamento para a população. 
Logo após, verificando que nada mais havia a tratar, o presidente Em 
resposta, o senhor Lima afirma que o processo está na mão da justiça, 
ante a espera do registro em cartório para o plantio industrial. Assim, 
logo que o PL seja aprovado, a associação correrá atrás desta ação. 
Aparteando, o ver. Isaías refaz a pergunta do ver. Félix, ressaltando que 
o mesmo se referiu à questão financeira da aquisição do produto: se 
será através do poder público ou se o próprio paciente terá que comprar. 
Na oportunidade, o ver. dei. Joel Morais intervém a responder a 
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pergunta do colega, ressaltando que o próprio diploma normativo já 
prevê elementos que indicam a forma de aquisição; e, dentre eles, está 
a forma de aquisição através das associações legalmente constituídas, a 
exemplo da ACALME-CE. Além do quê, o PL da vereadora Marta, que 
está em debate, estabelece as quantidades a se pegar, mensalmente, 
assim como da capacitação dos profissionais da área, pois, sem 
prescrição, não há consumo. E entende que se trata de um trabalho 
muito grande, mas também de um ponta pé inicial muito oportuno, que 
contará com o nosso apoio. O senhor Lima reitera que, de acordo com a 
fala do ver. Joel, a única forma de aquisição será a partir da prescrição 
médica, tanto pela rede pública, como na forma particular. O ver. Cleto 
reforça da causa do preconceito com a questão, justamente por falta de 
conhecimento da CANNABIS e já agradece aos envolvidos na causa, por 
trazer possibilidades de melhorias para a saúde pública. O presidente 
reitera da necessidade de que este tabu seja quebrado, ante o 
comprovado bem que a CANNABIS possibilita no tratamento de diversas 
doenças. Logo após, verificando que nada mais havia a tratar, declara 
encerrada a presente Sessão Ordinária; antes, marcando a próxima para 
quarta-feira, dia 17 de janeiro de 2024. 
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